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INTRODUÇÃO 

 Os processos erosivos são a principal causa de degradação do solo e contaminação de recursos 

hídricos. No caso de áreas agricultáveis, esses processos podem ser atenuados pela adoção de práticas 

de conservação do solo e da água. Entre essas práticas, o terraceamento agrícola é uma das mais 

difundidas e utilizadas, embora não deva ser utilizada como uma prática isolada. Considerando o 

contexto de bacia hidrográfica, a eficiência do terraceamento pode ser avaliada por meio de 

ferramentas de modelagem hidrossedimentológica, dentre as quais destaca-se o modelo hidrológico 

SWAT (Soil and Water Assessment Tool), que tem sido amplamente utilizado. Objetivou-se, neste 

trabalho, simular o efeito da implantação de terraços em áreas sob cultivo de cana-de-açúcar, em uma 

bacia representativa dessa atividade, utilizando o modelo SWAT. 

METODOLOGIA 

 A área de estudo é a bacia hidrográfica de Ribeirão do Pinhal, situada nos municípios de 

Limeira (maior porção da bacia), Cordeirópolis, Engenheiro Coelho e Arthur Nogueira, estado de São 

Paulo, entre as coordenadas 22°40’43.31” e 22°24’41.00” de latitude Sul e 47°25’59.60” e 

47°11”08.79” de longitude Oeste e altitude média de 570m. Apresenta área de 30.111 ha, no entanto 

para este estudo, considerou-se a área correspondente a 23.352 ha, sendo esta a área que interfere nos 

processos de vazão (exutório da bacia).  

Para a realização da modelagem utilizou-se o software QSWAT v 1.7, que é uma integração do 

programa Quantum Gis com o modelo SWAT.  Foram utilizados os seguintes dados de entrada: mapa 

de pedológico, modelo digital de elevação, mapa de uso do solo, classes de declividade e dados 

climáticos. As variáveis climáticas utilizadas para a simulação foram, dados diários, de precipitação 

e temperatura correspondentes ao período de 2004-2017. Ressalta-se que, utilizou-se o período de 

                                                           
1) Mestranda em Agricultura Tropical e Subtropical, Instituto Agronômico de Campinas – Centro de Solos e Recursos Ambientais, (19) 2137-0640, 

leticia.l.ufv@gmail.com 
2) Mestrando em Agricultura Tropical e Subtropical, Instituto Agronômico de Campinas – Centro de Solos e Recursos Ambientais, (19) 2137-0640, 
wander.am.ufv@gmail.com 
3) Pesquisador Científico, Instituto Agronômico de Campinas – Centro de Solos e Recursos Ambientais, (19) 2137-0640, jfmoraes@iac.sp.gov.br 
4) Pesquisadora Científica, Instituto Agronômico de Campinas – Centro de Solos e Recursos Ambientais, (19) 3202-1860, icdmaria@iac.sp.gov.br 
5) Mestrando em Agricultura Tropical e Subtropical,  Instituto Agronômico de Campinas – Centro de Solos e Recursos Ambientais, (19) 2137-0640, 

jorge_gt.ba@hotmail.com 
6) Pesquisador Científico, Instituto Agronômico de Campinas – Centro de Solos e Recursos Ambientais, (19) 2137-0640, mariopedrojunior@gmail.com 



                                                            

XXIII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 2 

aquecimento (“Warm up”) de 4 anos para as simulações realizadas, assim o período analisado foi 

correspondente aos anos de 2008-2017. Realizaram-se duas simulações, uma com o cenário atual (uso 

do solo referente ao ano de 2016, cultivo de cana-de-açúcar sem terraços) e outra considerando a 

implantação de terraços em áreas ocupadas com cana-de-açúcar.  

RESULTADOS 

A análise dos cenários com e sem terraços permite inferir que a produção de sedimentos em 

áreas de cana-de-açúcar terraceadas foi, em média, 40% inferior às áreas sem terraços. Este resultado 

demonstra a eficiência dos terraços em minimizar os efeitos da erosão hídrica em áreas com cultivo 

de cana-de-açúcar. Vale ressaltar que a eficiência do terraceamento em minimizar os efeitos deletérios 

da erosão hídrica ocorrem se os terraços forem corretamente dimensionados e locados e receberem a 

manutenção periódica, conforme Lagrotti (1995). 

A vazão diferiu em áreas sob cultivo de cana-de-açúcar com e sem terraços, com maiores 

vazões ocorrendo quando as áreas cultivadas com cana-de-açúcar estavam sem terraços. Este 

resultado corrobora com o resultado da produção de sedimentos, que identificam a eficiência, através 

do modelo, do terraceamento em áreas com cultivo de cana-de-açúcar. Neste estudo não foram 

realizados os procedimentos de calibração e validação, desse modo os resultados aqui apresentados 

são preliminares. 

CONCLUSÕES 

O terraceamento em áreas cultivadas com cana-de-açúcar reduziu em 40% a produção de 

sedimentos da bacia. Ressalta-se que esta redução é decorrente de terraços bem dimensionados e 

locados, e apresentando manutenção adequada. 

Após o processo de calibração e validação, as simulações realizadas pelo SWAT serão uma 

importante ferramenta para a gestão de recursos hídricos. 

 

REFERÊNCIAS 

 

GASMAN, P. W.; et al. (2007). The Soil and Water Assessment Tool: Historical Development, 

Applications, and Future Research Directions. American Society Of Agricultural And Biological 

Engineers, v. 50, n. 4, p.1211-1250. 

 
LAGROTTI, C.A.(1995). Espaçamento e dimensionamento de terraços agrícolas: automatização e 
linguagem de programa visual basic.129 f. dissertação (Mestrado) – Faculdade de Engenharia 
Agrícola, Universidade de Campinas. 
 
VEIGA, A.M. Calibração hidrossedimentológica do modelo SWAT na bacia hidrográfica do córrego 
Samambaia, Goiânia – GO. 125f. Dissertação (Mestrado) – Curso de Pós-graduação em Engenharia 
do Meio Ambiente, Universidade Federal de Goiás. 
 
AGRADECIMENTOS  

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Bolsa para a primeira e segundo autores. 


